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Quando o céu estiver preto 

e das nuvens até as sombras assombram. 
 

É só o reflexo do que está acontecendo. 
Só está faltando fósforo. Me dê aí! 

 
Não esqueça que nesse momento 

o vento sacode as árvores 
e o clima que fica e o ar agitado. 

 
Dizendo tudo o que pode acontecer. 

Não escureça nem esquente a cabeça. 
Eu sei que você tem argumentos de querer. 

 
O sol pra pegar sua praia, 

pra bater sua bola. 
E a lua pra ver sua mina, 

ou só pra ir ali na esquina. 
 

Sem rima, sem rima! 
 

Faça como eu que vou como estou, 
porque só o que pode acontecer... 

 
É os pingo da chuva me molhar! 

 
 
 
 

 
 

Os Pingos da Chuva - Os Novos Baianos  
(Composição: Galvão - Pepeu Gomes - Moraes Moreira) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RESUMO 
 
 
SILVEIRA, M. R. da. Análise dos discursos “psi” acerca da neurose obsessiva. 2010. 154f. 
Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo, 
2010.  
 

O presente trabalho, situado na linha de Psicologia e Educação, trata-se de uma revisão de 

literatura, cuja finalidade inicial foi a sistematização dos conhecimentos produzidos acerca do 

que se convencionou chamar, primeiramente sob o viés psicanalítico, de neurose obsessiva e, 

posteriormente, a partir do ponto de vista científico, de transtorno obsessivo compulsivo 

(TOC). Num segundo momento, teve como objetivo analisar os discursos produzidos sobre o 

tema, tendo em vista as diferentes áreas de conhecimento que dele se ocuparam, bem como as 

divergentes concepções teóricas. Porém, mais do que os saberes que têm sido produzidos, 

interessou-nos analisar as práticas que estão implicadas na produção e no funcionamento 

desses saberes, isto é, quais os efeitos dos discursos das áreas de radical psi - compreendidas 

aqui pela psiquiatria, psicologia e psicanálise – na produção de um tipo bem determinado de 

sujeito e qual o papel da educação nesse contexto. Para tanto, lançamos mão de alguns 

estudos de intelectuais de lastro foucaultiano, que nos permitiram compreender a verdade 

como invenção - e não como descoberta, tal como sugerem muitos cientistas – daí a 

necessidade de desnaturalizá-las; e o discurso como um conjunto de enunciados, vinculado a 

jogos de poder, que fazem circulam determinados regimes de verdade, através dos quais, 

realidade e sujeitos são produzidos. Nesse sentido, se a invenção se dá na/pela linguagem, 

podemos afirmar que, a invenção da neurose obsessiva - ou TOC - e de sua clínica, ganha 

status de verdade e de realidade na medida em que começa a ser produzida nas narrativas, 

quando começa a circular em diferentes discursos, quando começa a ganhar força em estudos 

que visam compreendê-la, explicá-la, enfim, quando começa a produzir saberes geradores de 

novas práticas e, de modo circular, práticas que convocam novos saberes. Do estudo, também 

foi possível depreender que os discursos psi são importantes dispositivos de poder, que 

funcionam no sentido de apagar toda e qualquer diferença, com vistas à adequação dos 

sujeitos aos padrões normativos. Nesse sentido, a escola, entendida como instituição 

disciplinar por excelência, onde discursos psi e pedagógicos se fundem e, por vezes, se 

confundem, é o lugar privilegiado para o exercício do poder e, portanto, das práticas de 

governo de todos e de si ao mesmo tempo. 

 

Palavras-chave: neurose obsessiva, transtorno obsessivo, discursos psi, educação, escola. 



ABSTRACT 
 
 
SILVEIRA, M. R. da. Discourse “psy” analysis about the obsessional neurosis. 2010. 154f. 
– Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo, 
2010.  
 

This work, situated in the line of search of Psychology and Education, is a literature review, 

whose initial purpose was the systematization of knowledge produced about what is termed, 

primarily under the psychoanalytical view, obsessional neurosis, subsequently, from the 

scientific point of view, obsessive compulsive disorders (OCD). In a second moment, aimed 

to analyze the speeches produced about the subject, in view of, the different areas of 

knowledge that gets occupied by it, as well as the divergent theoretical conceptions. However, 

more than the knowledge that have been produced, interested to us, examining the practices 

that are involved in the production and operation of such knowledge, that is, what effects the 

speeches of the radical psy areas - understood here by psychiatry, psychology and 

psychoanalysis – in the production of a determined type of subject and the role of education in 

that context. For both, in support in some studies of foucaultian approach, which allowed us 

understand the truth as invention - and not as discovery, as suggest many scientists – hence 

the need for denaturalize them; and the discourse as a set of statements, entailed with power 

games, which are moving certain truth regimes, through which, reality and subject are 

produced. Then, if the invention is in/on the language, we can affirm that, the invention of 

obsessional neurosis - or OCD - and its clinical, get status of truth and reality in so far as it 

begins to be produced in narratives, when it begins to circulate in various speeches, when it 

begins to gain strength in studies that aim to understand and explain it, finally, when it begins 

to produce new knowledge-generating practices and, in a circular way, practices that summon 

new knowledge. From the study, it was also possible to conclude that the psy speeches are 

important power devices, which work in order to erase any distinction, to the suitability of the 

subject to normative standards. Therefore, the school, understood as disciplinary institution 

par excellence, where psy and educational speeches merge, and sometimes, are confused, is 

the privileged place for the exercise of power, and consequently, of the rules practices of 

every and of itself at the same time. 

 

Keywords: obsessional neurosis, obsessive disorders, discourses psy, education, school. 
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Nenhum espírito na busca laboriosa de sua unidade, mas a erosão 

infinita do lado de fora; não a verdade enfim se iluminando, mas a 

irrupção e a aflição de uma linguagem sempre e já começada.  

                                                                                    Michel Foucault  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 


